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RELATÓRIO E CONTAS FUNDAÇÃO MILLENNIUM BCP 2016

A Fundação Millennium bcp apoia iniciativas culturais, educacionais 

e sociais que, no âmbito do mecenato e da responsabilidade 

social institucional, alinhem com os valores do Millennium bcp 

e, simultaneamente, satisfaçam algumas das principais 

necessidades identificadas nestas três áreas, em Portugal 

e noutros países onde o Millennium bcp desenvolva a sua 

atividade. A estratégia da Fundação tem sido promover e apoiar 

iniciativas que, individualmente e no seu conjunto, estimulem 

o desenvolvimento de contextos favoráveis ao crescimento, à 

modernização e à sustentabilidade.

Assume como sua principal vocação a área da Cultura, 

a modernização dos museus nacionais e para a valorização e 

recuperação do património arquitetónico e artístico. Tem vindo 

também a promover várias iniciativas no âmbito da Arquitetura, 

com vista a aprofundar o reconhecimento nacional e internacional 

do país neste domínio. Sendo a Cultura a principal área de atuação 

assinalando-se também a presença em vários projetos no âmbito 

da Literatura, da Língua Portuguesa e da Música.

Na Educação, para além da manutenção do seu programa de 

bolsas de estudo a cidadãos dos PALOP, a Fundação privilegia o apoio 

a programas de pós-licenciatura em universidades portuguesas 

de referência, que contribuam para a internacionalização das 

escolas, bem como ao ensino universitário de excelência em 

reforçado a sua colaboração com projetos de investigação, 

O objetivo de base relativamente à intervenção da Fundação 

na Solidariedade Social é apoiar entidades que apresentem 

projetos sociais relevantes para a prática do empreendedorismo 

e inovação social ainda não cobertos pelas IPSS existentes, 

incentivar projetos estruturantes da atividade do terceiro setor, 

fomentar iniciativas que desenvolvam ações de criação de 

emprego e desenvolvimento local e proporcionar condições 

para que as organizações desenvolvam ferramentas de gestão 

uma verdadeira economia solidária.

internacional da Bienal AR&PA, uma organização que reconhece 

o trabalho realizado nas áreas de conservação, reabilitação e 

restauro do património cultural, bem como os projetos que se 

destaquem na intervenção dos bens culturais. É também um 

evento de mostra e debate sobre o património cultural, que teve 

lugar em Valladolid, promovido pela Junta de Castilla e Léon, e 

com o tema Sociedade e Património.

Os apoios atribuídos pela Fundação, este ano, registam uma 

a Região Autónoma da Madeira, distribuindo-se os restantes por 

Na Cultura, área em que a Fundação mais participa, foram 

contempladas, para além dos projetos de divulgação do património 

artístico do Millennium bcp, iniciativas que percorrem várias 

dimensões da produção cultural: museologia e artes, recuperação 

de património, música, literatura e língua portuguesa, arquitetura, 

entre outros projetos culturais de temáticas diversas:

RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2016

CONSERVAÇÃO E DIVULGAÇÃO DO PATRIMÓNIO 
DO BANCO

As iniciativas próprias desenvolvidas pela Fundação e 

disponibilizadas ao público de forma gratuita assentam na 

ideia de que a responsabilidade social pode e deve também 

ser exercida através da criação de valor partilhado, ou seja, 

tornar acessível a todos o potencial de conhecimento do acervo 

particular da organização. 

INICIATIVAS DE ACESSO GRATUITO:

•  Manutenção do Núcleo Arqueológico da Rua dos Correeiros 

•  Realização de exposições na Galeria Millennium, onde se 

apresentaram as exposições: Esconjurações na Coleção  

Millennium bcp e noutras obras de José de Guimarães

Palavra de 

Sardinha

Artur Alves Cardoso – Alma Mater

Unspoken Dialogues, 

visitas. A Galeria conta, assim, no total das exposições exibidas, 

PROMOÇÃO DE ATIVIDADES MUSEOLÓGICAS, 
RECUPERAÇÃO DE PATRIMÓNIO E OUTRAS 
INICIATIVAS CULTURAIS 

MUSEUS/EXPOSIÇÕES:

•

•

e outras iniciativas do museu no domínio da partilha da arte, 

• 300 anos da 

Embaixada de D. João V ao Papa Clemente XI

•

• Reis e Heróis – Os Panteões 

em Portugal

•

dos resultados Estudo de Públicos de Museus Nacionais (iniciado 

• Faz 

Futuro e Festa Vieira da Silva

•

do catálogo da exposição Manuel Amado – O Verão era assim 

como uma casa de morar onde todas as coisas estão…, exibida na 

Casa das Histórias Paula Rego, em Cascais, de 18 de maio a 

• O Rosto 

do Medo

•

Esconjurações na Coleção Millennium bcp e noutras obras de José 

de Guimarães
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•

exposição Smuggling

•

serviços informática para criação de site interativo com as 

Ecce Homo

impressão de catálogos de exposição de pintura da escola 

•

às atividades do museu no âmbito das comemorações do seu 

•  Elisabeth Almeida (artista plástica e designer

Neptuno

A exposição teve como tema principal o mar, a sua abundância 

e riqueza, incorporando também o uso de novas tecnologias 

de energias renováveis como soluções na promoção do 

desenvolvimento sustentável, tendo obtido o reconhecimento 

•

•  Museu de Geologia Fernando Real da Universidade de Trás-os- 

• Objetos 

Partilhados

•

internacional European Glass Context 2016, na Dinamarca. 

RECUPERAÇÃO DE PATRIMÓNIO:

•

•

•

•

•

•

Isabel, foi concedido um donativo para a publicação da tese de 

doutoramento do Prof. Dr. Francisco Pato Macedo sobre todo o 

historial do Mosteiro e roteiro sobre o monumento, em diversas 

•

apoio à recuperação e restauro da igreja. O projeto encontra-se 

•

Vestido de Santa Maria e da pintura sobre pedra das colunas, 

•  União das Freguesias de Cernache do Bonjardim, Nesperal 

imagem da Santíssima Trindade.

INICIATIVAS NO DOMÍNIO DA MÚSICA:

•

•

•

•  Coro dos Antigos Orfeonistas da Universidade de Coimbra 

•

concertos no âmbito do Centenário das Aparições de Fátima.

LÍNGUA PORTUGUESA – PROJETOS EDITORIAIS/LITERÁRIOS:

•

•

edição de livro Juntos… pela criança na creche, um estudo sobre as 

creches, que se propõe constituir um manual de boas práticas, 

•

•

Vila Literária, pela 

UNESCO. A edição deste ano do festival contou com mais de 

•

um escritor de língua portuguesa vivo o estudo, a partilha e a 

• Azulejo em/in 

Braga – O Largo Tempo do Barroco

•

poesia Sabor das Palavras, pela Chiado Editora.

INICIATIVAS NA ÁREA DA ARQUITETURA:

• Prémio Début Trienal de Lisboa 

Millennium bcp 2016 e adesão à iniciativa Open House, com a 

abertura a visitas guiadas ao edifício do Millennium bcp na Rua 

•

prevê a realização de seminários, vários workshops e exposições, 

no âmbito da arquitetura e urbanismo, que promovam aspetos 

•

Arquitetura VIZINHANÇA: Onde Álvaro encontra Aldo

•

internacional, realizada a 21 de outubro, na Fundação Calouste 

Gulbenkian.

OUTRAS INICIATIVAS CULTURAIS:

•

•  Conferência Internacional de Educação Patrimonial, realizada 

semana de educação patrimonial, que se propõe levar aos 

mais novos o património nacional de forma atrativa e de fácil 

compreensão. Teve lugar em Lisboa, no Museu Nacional de 

•  Representação portuguesa na Bienal Ibérica de Património 

Valladolid.

•

entre culturas, religiões e pessoas de diferentes origens e gerações, 

contribuindo assim para a inclusão de minorias resultantes da 

• Comboio Presidencial, 

um passeio turístico-cultural, no qual foram entregues prémios aos 
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•

plataforma com participação gratuita que aposta na promoção 

da arte contemporânea na cidade de Lisboa, apresentando 

aos lisboetas e seus visitantes todos os espaços de arte 

contemporânea, divididos por galerias, museus, fundações e 

•

•

Portugal de artistas internacionais na área de artes visuais para 

•

•

Lisboa A Globalização do Desenvolvimento

•

projeto Ar.Co Xabregas, que se trata da mudança das instalações 

•  Acesso Cultura: 

•  Projeto Relaxed Sessions 

com ajustes de som e luz, a pessoas com autismo, epilepsia ou 

•  Conferência anual O quê? E então? Relevância dos conteúdos 

e acessibilidade da linguagem

•

•

• Martelinhos de 

S. João'16

•

•

•

educativa do Festival Mimo, onde se promoveram workshops, 

master classes  Chuva 

de Poesia, que consiste em atirar do alto das torres de igrejas 

poesias impressas em papéis coloridos, permitindo ao público 

conhecer trechos de obras de importantes escritores brasileiros. 

•

descentralização cultural e de reabertura de espaços e 

equipamentos do mundo rural desativados. Promove diversos 

eventos itinerantes, entre fevereiro e julho, realizados em 

•

destinada a artistas, criativos, fotógrafos, ilustradores, designers 

de artes, que desejem experimentar um contexto dinâmico 

•

anualmente em Viseu, no centro histórico, com a participação 

de artistas locais, nacionais e internacionais a celebrarem as 

artes numa constante experiência com o público. Ao som, 

juntam-se as artes visuais, a dança, o teatro, as conferências, 

•

artística que visa promover obras de artistas plásticos em 

cidades portuguesas de média dimensão, através de um 

circuito de exposições coletivas de arte em galerias municipais 

•

de artes visuais, artes cénicas, música, atividades museológicas, 

teatro, performance, uma produção e programação de diversas 

iniciativas especiais provenientes de diferentes territórios da 

•

•

panorâmico e focado nas dinâmicas de arte portuguesa. 

Os artistas, emergentes e consagrados, reúnem-se no 

espaço urbano para explorar novas possibilidades criativas 

workshops e outras atividades promotoras de ideias e estímulo 

•  Centro de Arqueologia da Faculdade de Letras (Universidade 

Novas perspetivas sobre a cerâmica romana: padrões regionais num 

Império global

•

Belém, com o tema E tu, que novidades trazes?

•

•

•

apoio para o IX Encontro.

EDUCAÇÃO E INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA

A ciência e a educação são fundamentais para a construção 

de uma sociedade desenvolvida e para o exercício de uma 

cidadania responsável e informada, pelo que a Fundação tem 

vindo a aumentar a sua colaboração com diversos projetos 

educativos de investigação científica e de divulgação do 

conhecimento. 

ENSINO SUPERIOR:

•  Programa de bolsas de estudo Fundação Millennium bcp, 

destinada a alunos provenientes de Países Africanos de Língua 

novos bolseiros e a manutenção de três bolsas, ou seja, seis 

bolsas, quatro de doutoramento, uma de mestrados e uma de 

•  Parceria com Millennium bim para atribuição de bolsas de 

a jovens com carência económica e demonstração de mérito 

•

•
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•

Master of Laws dirigido a estudantes com uma licenciatura 

completa em Direito, que visa formar novos especialistas em 

direito da empresa, que aliem aos sólidos conhecimentos em 

•

The Lisbon Consortium. 

Este programa é um modelo de formação internacional, 

que traz para Portugal as melhores práticas de colaboração 

entre a Universidade e as instituições da cultura. Destina-se a 

objetivo a formação avançada na área multidisciplinar de 

•

de Pós-Graduação em Relações Internacionais, Investimento e 

•

•

•

bolsa na área de arquitetura a aluno português sem capacidade 

•

•

•

apoio à realização de cursos de Pós-Graduação em Direito 

Bancário, em colaboração com a Faculdade de Direito da 

•

•  Instituto Português de Relações Internacionais da Universidade 

•  Instituto Português de Relações Internacionais e Segurança 

• Papel 

•

História de Arte

•

conclusão do estudo da vida e obra do pintor tardo-naturalista 

•

•

às atividades de 2016, nomeadamente, ao projeto Empresas 

Familiarmente Responsáveis

•  Programa Doutoral em Alterações Climáticas e Políticas de 

três universidades públicas: Universidade de Lisboa, Universidade 

Técnica de Lisboa e Universidade Nova de Lisboa e também a 

•

de empreendedorismo junto de estudantes universitários 

através da criação de novas miniempresas, sob orientação de 

professores de diversas universidades e institutos superiores 

e com acompanhamento por parte de tutores voluntários do 

Millennium bcp, assumindo a forma de competição universitária 

de empreendedorismo, que ajuda os alunos a compreender 

alunos universitários e 11 projetos na competição nacional, 

tendo o prémio de Best Overall Company sido entregue à 

miniempresa WeRoll, que desenvolveu uma App que facilita a 

•

colaboração com a Câmara Municipal de Alenquer e a Confraria 

da Utopia da Fraternidade Universal.

INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA:

•

ao projeto iniciado em 2012, que tem como objetivo o estudo 

dos tumores pediátricos e a cooperação entre Portugal e os 

•

desenvolvimento de projetos e iniciativas inovadoras nesta 

área, capazes de incentivar e promover a melhoria dos cuidados 

prestados às crianças com doença oncológica, a Fundação Rui 

Osório de Castro criou o prémio Rui Osório de Castro Millennium bcp 

•

Internacional de Investigação sobre esclerose tuberosa, realizada 

•

Pedipedia

enciclopédia online, um recurso pedagógico de apoio à prática 

clínica e à formação na área da saúde infantil. Tem como 

•

•

projeto de investigação SPES, que visa estudar as transformações 

do Estado Social no contexto da sua sustentabilidade social, 

•  Centro Português de Geo-História e Pré-História: Ciclo de 

comunicações de investigadores que trabalham nas áreas 

dirigidas não só a investigadores, professores e estudantes, mas 

também ao grande público. 

ENSINO BÁSICO:

•

educação para a inclusão social, programa Mediadores para o 

sucesso escolar

•
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•

reforço do fundo documental da biblioteca da Escola Secundária 

•

apadrinhamento de uma turma para desenvolvimento das 

atividades.

SOLIDARIEDADE SOCIAL

Por último, na área da Solidariedade Social, a Fundação apoiou 

ações de diferentes entidades, tendo abrangido várias subáreas 

de intervenção, como a infância/adolescência, a pobreza, a 

estabilidade e permitir a longevidade das entidades que prestam 

serviço social solidário. Foram apoiados projetos na área da 

infância, intervenção em situações de pobreza, área da saúde e 

INFÂNCIA:

•

•

•  Revista Eles e Elas

•

de material escolar para distribuição a famílias portuguesas 

desfavorecidas. A recolha teve lugar em vários pontos do país, 

sendo posteriormente feita a distribuição às famílias com a 

•

portas corta-fogo no edifício.

SITUAÇÕES DE POBREZA:

•

desenvolvimento das atividades, as quais consistem em recolher e 

•

•

•

•

•

para a realização de campanhas de recolha de alimentos e a 

•

SAÚDE/DEFICIÊNCIA:

•

Programa de Empregabilidade para Pessoas com Síndrome de 

Asperger. O programa visa potenciar uma alteração global de 

mentalidades junto de entidades empregadoras, promovendo 

comportamentos integradores, nas pessoas e nas organizações, 

na medida em que desdramatiza, descomplica e ensina de 

forma prática como lidar e integrar pessoas com Síndrome de 

Asperger, valorizando as suas competências e funcionalidade. 

Cada empresa recebe uma ação alargada de esclarecimento e 

 

jovens adultos, tendo o donativo da Fundação Millennium bcp sido 

 

de mediação nas fases de preparação prévias e de integração 

•

•

materiais para dinamização de atividade física adaptada a 

•

ÂMBITO DIVERSO:

•

•

•

•

e a ENTRAJUDA. O programa destina-se ao melhoramento da 

prática de gestão por parte dos responsáveis por IPSS através 

de ações de formação dirigidas aos seus órgãos responsáveis. 

•

•

Estudo Comparativo dos Tarifários de Abastecimento de Água de 

Portugal e do Índice de Equidade Nacional, cuja apresentação 

responsabilidade do Gabinete de Estudos da APFN, foi feita 

a análise de todos os tarifários base de abastecimento de 

água e dos tarifários familiares para dez dimensões familiares 

diferentes e foi construído um índice onde é analisado não só 

o custo base da água, como a sua evolução para as diferentes 

dimensões familiares com um mesmo consumo per capita.  

O objetivo é a adoção de tarifários que tenham por base novos 

escalões com avaliação de consumo, que não penalizem as 

famílias numerosas pelos seus consumos, necessariamente 

mais elevados, e que atualmente têm um custo agravado 

devido à prática de faturação por escalões com base no 

consumo por habitação.   
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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE  2016 

   
Rubricas

Datas

Notas 2016 2015

ATIVO    

ATIVO NÃO CORRENTE    

7.207

1.013.650

  1.020.857

ATIVO CORRENTE    

Outras contas a receber 2.344

Caixa e depósitos bancários 8 2.494.775

  2.497.119

TOTAL DO ATIVO  3.517.976

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO    

FUNDOS PATRIMONIAIS    

Fundos 1.496.394

Resultados transitados  1.495.097

Resultado líquido do período  (386.671)

TOTAL DO FUNDO DO CAPITAL  2.604.820

PASSIVO    

PASSIVO CORRENTE    

Fornecedores 10 35.930

Estado e outros Entes Públicos 6 1.786

Outras contas a pagar 875.440

TOTAL DO PASSIVO  913.156

TOTAL DOS FUNDOS PATRIMONIAIS E DO PASSIVO  3.517.976

O CONTABILISTA CERTIFICADO A COMISSÃO EXECUTIVA
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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZAS NO PERÍODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016

   
Rendimentos e Gastos

Datas

Notas 2016 2015

Subsídios, doações e legados à exploração 2.101.230 

Fornecimentos e serviços externos 11 (793.873)

Gastos com o pessoal 12 (14.500)

Aumentos/reduções de justo valor (149.450)

Outros gastos e perdas (1.601.391)

RESULTADO ANTES DE DEPRECIAÇÕES, GASTOS DE FINANCIAMENTO E IMPOSTOS  (457.984)

Gastos de depreciação (2.245)

RESULTADO OPERACIONAL (ANTES DE GASTOS DE FINANCIAMENTO E IMPOSTOS)  (460.229)

Juros e rendimentos similares obtidos 73.558 

RESULTADOS ANTES DE IMPOSTOS (386.671)

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO  (386.671)

O CONTABILISTA CERTIFICADO A COMISSÃO EXECUTIVA

DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERAÇÕES NOS FUNDOS PRÓPRIOS NO PERÍODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015

Descrição Fundos
Resultados 

transitados

Resultado 
líquido do 

período
Total

Total dos 
Fundos 

Patrimoniais

POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO DE 2015 1.496.394 1.431.410 281.843 3.209.647 3.209.647

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO -  -  (218.156) (218.156) (218.156)

RESULTADO INTEGRAL -  -  (218.156) (218.156) (218.156)

OPERAÇÕES COM INSTITUIDORES NO PERÍODO      

Fundos -  -  -  

-  281.843 (281.843) -  -  

POSIÇÃO NO FIM DO ANO DE 2015 1.496.394 1.713.253 (218.156) 2.991.491 2.991.491

O CONTABILISTA CERTIFICADO
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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA NO PERÍODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016

   
Rubricas

Datas

Notas 2016 2015

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS – MÉTODO DIRETO    

Recebimentos de donativos 2.101.230 

Pagamentos de apoios (1.534.029)

Pagamentos de bolsas (63.143)

Pagamento a fornecedores  (469.617)

Pagamentos ao pessoal 12 (14.500)

Caixa gerada pelas operações  19.941 

Outros recebimentos/pagamentos  (1.786)

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS  18.155 

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO    

Juros e rendimentos similares  17.506 

Dividendos 64.750 

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO  82.256 

VARIAÇÃO DE CAIXA E SEUS EQUIVALENTES  100.412 

CAIXA E SEUS EQUIVALENTES NO INÍCIO DO PERÍODO 8 2.394.363 

CAIXA E SEUS EQUIVALENTES NO FIM DO PERÍODO 8 2.494.775

O CONTABILISTA CERTIFICADO A COMISSÃO EXECUTIVA

DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERAÇÕES NOS FUNDOS PRÓPRIOS NO PERÍODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016

Descrição Fundos
Resultados 

transitados

Resultado 
líquido do 

período
Total

Total dos 
Fundos 

Patrimoniais

POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO DE 2016 1.496.394 1.713.253 (218.156) 2.991.491 2.991.491 

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO -  -  (386.671) (386.671) (386.671)

RESULTADO INTEGRAL -  -  (386.671) (386.671) (386.671)

OPERAÇÕES COM INSTITUIDORES NO PERÍODO      

Fundos -  -  -  

-  (218.156) 218.156 -  -  

POSIÇÃO NO FIM DO ANO DE 2016 1.496.394 1.495.097 (386.671) 2.604.820 2.604.820 

O CONTABILISTA CERTIFICADO
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NOTAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

1. IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE

contribuam para o incremento e divulgação da língua e cultura 

promoção de ações de solidariedade social nos países lusófonos 

A Fundação foi objeto de reconhecimento como pessoa 

coletiva pelo Ministro da Administração Interna, conforme 

62.º do Estatuto dos Benefícios Fiscais e introduziu no mesmo 

diploma o artigo 62.º-B, ambas as alterações entrando em vigor 

do mecenato cultural [as] fundações e associações que prossigam 

atividades de natureza ou interesse cultural, nomeadamente de 

defesa do património histórico-cultural material e imaterial”, 

âmbito no qual se insere a atividade da Fundação.

2. REFERENCIAL CONTABILÍSTICO DE PREPARAÇÃO 
DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

2.1. As demonstrações financeiras da Fundação foram 

preparadas de acordo com o Sistema de Normalização 

Contabilística (SNC), conforme disposto no Decreto-Lei 

Aviso n.º 8259/2015, de 29 de julho, o qual aprova a norma 

Setor Não Lucrativo (ESNL). O ESNL é composto pelas Bases 

para a Apresentação de Demonstrações Financeiras (BADF), 

Modelos de Demonstrações Financeiras (MDF), Código de 

Contas (CC), e a Norma Contabilística e Relato Financeiro 

para Entidades do Setor Não Lucrativo (NCRF- ESNL).

NOTAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
31 DE DEZEMBRO DE 2016

demonstração dos resultados por natureza, a demonstração 

de caixa e o anexo, foram aprovadas pela Comissão Executiva 

euros e foram preparadas de acordo com os pressupostos da 

continuidade e de acordo com o regime de acréscimo no qual 

os itens são reconhecidos como ativos, passivos, capital próprio, 

critérios de reconhecimento para esses elementos contidos na 

estrutura conceptual, em conformidade com as características 

qualitativas da compreensibilidade, relevância, materialidade, 

neutralidade, prudência, plenitude e comparabilidade.

2.2. Não foram feitas derrogações às disposições do ESNL.

2.3. Não existem contas do balanço e da demonstração dos 

resultados cujos conteúdos não sejam comparáveis com 

os do exercício anterior, no entanto, e para uma melhor 

recebidos durante o ano 2015, da rubrica de “Outros 

rendimentos e ganhos” para a “Subsídios, doações e legados 

à exploração”, de acordo com a NCRF-ESNL.

3. PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS
 

As principais políticas contabilísticas aplicadas na preparação das 

3.1. Bases de mensuração usadas na preparação das 

resultados.

com a NCRF-ESNL requer que a Comissão Executiva formule 

julgamentos, estimativas e pressupostos que afetam a aplicação 



16

RELATÓRIO E CONTAS FUNDAÇÃO MILLENNIUM BCP 2016

NOTAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

das políticas contabilísticas e o valor dos ativos, passivos, 

rendimentos e gastos. As estimativas e pressupostos associados 

são baseados na experiência histórica e noutros fatores 

considerados razoáveis de acordo com as circunstâncias e 

formam a base para os julgamentos sobre os valores dos ativos e 

passivos cuja valorização não é evidente através de outras fontes. 

Os resultados reais podem diferir das estimativas. As questões 

que requerem um maior grau de julgamento ou complexidade, 

ou para as quais os pressupostos e estimativas são considerados 

contabilísticas na aplicação das políticas contabilísticas.

3.2. Outras políticas contabilísticas relevantes

balanço pelo seu justo valor e quaisquer alterações subsequentes 

aos seus justos valores são reconhecidas diretamente na 

demonstração de resultados.

b) Reconhecimento de gastos e rendimentos

Os gastos e rendimentos são registados no período a que se 

referem, independentemente do seu pagamento ou recebimento, 

de acordo com o regime de acréscimo. As diferenças entre os 

montantes recebidos e pagos e as correspondentes receitas e 

despesas são registadas nas rubricas de Outras contas a receber 

ou a pagar, conforme sejam valores a receber ou a pagar e 

diferimentos.

pagos pelos empréstimos obtidos, os juros recebidos de 

aplicações efetuadas e rendimentos e gastos similares obtidos e 

suportados.

Os juros são reconhecidos de acordo com o regime do acréscimo.

d) Caixa e equivalentes de caixa

A caixa e seus equivalentes englobam o dinheiro em caixa e em 

altamente líquidos que sejam prontamente convertíveis para 

quantias conhecidas de dinheiro e que estejam sujeitos a um 

método direto, através do qual são divulgados os recebimentos 

e pagamentos de caixa brutos em atividades operacionais, de 

como atividades de investimento.

e) Impostos sobre o rendimento do período

Por despacho conjunto dos Ministros das Finanças e da Cultura 

isenção de Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas 

aquisição ou de produção, deduzido das depreciações e das 

perdas por imparidade acumuladas. O custo de aquisição ou 

produção inicialmente registado inclui o custo de compra, 

quaisquer custos diretamente atribuíveis às atividades 

necessárias para colocar os ativos na localização e condições 

necessárias para operarem da forma pretendida e, se aplicável, 

a estimativa inicial dos custos de desmantelamento e remoção 

dos ativos e de restauração dos respetivos locais de instalação ou 

operação dos mesmos que a Entidade espera vir a incorrer.

As despesas subsequentes que a Entidade tenha com 

manutenção e reparação dos ativos são registadas como 

gastos no período em que são incorridas, desde que não sejam 

suscetíveis de permitir atividades presentes e futuras adicionais.

As depreciações são calculadas assim que os bens estão em 

condições de serem utilizados, pelo método da linha reta em 

conformidade com o período de vida útil estimado para cada 

grupo de bens.

A taxa de depreciação utilizada para o equipamento 

administrativo considera o período de vida útil estimada de oito 

anos.  

A Entidade revê anualmente a vida útil de cada ativo, assim 

como o seu respetivo valor residual quando este exista.

As mais ou menos valias provenientes da venda de ativos 

realização e a quantia escriturada na data de alienação, sendo 

que se encontram espelhadas na Demonstração dos Resultados 

nas rubricas Outros rendimentos operacionais ou Outros gastos 

operacionais.

g) Donativos recebidos

Os donativos recebidos são registados no período em que forem 

de dinheiro ou equivalentes de dinheiro for diferido, o justo valor 

dos mesmos pode ser menor do que a quantia nominal. Esta 

diferença é reconhecida como rédito de juros.

h) Donativos concedidos

Os donativos concedidos são registados no período em que são 

atribuídos, independentemente do seu pagamento, atendendo 

ao princípio de especialização de exercício e de acordo com o 

regime do acréscimo. Os valores atribuídos e ainda não pagos 

são registados na rubrica de Outras contas a pagar.

i) Acontecimentos após a data de balanço

que foram aprovadas pela Comissão Executiva conforme referido 

na Nota 2.1. Os eventos ocorridos após a data do balanço sobre 

condições que existiam à data do balanço são considerados na 

3.3. Estimativas contabilísticas na aplicação das políticas 

contabilísticas

As NCRF requerem que sejam efetuadas estimativas e 

julgamentos no âmbito da tomada de decisão sobre alguns 

tratamentos contabilísticos com impactos nos valores reportados 

no total do ativo, passivo, capital próprio, gastos e rendimentos. 

Os efeitos reais podem diferir das estimativas e julgamentos 

efetuados, nomeadamente no que se refere ao efeito dos gastos 

e rendimentos reais. 
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As principais estimativas e julgamentos utilizados na aplicação 

dos princípios contabilísticos são discutidos nesta nota com o 

objetivo de melhorar o entendimento de como a sua aplicação 

afeta os resultados reportados pela Fundação e a sua divulgação. 

Uma descrição detalhada das principais políticas contabilísticas 

Considerando que em muitas situações existem alternativas 

ao tratamento contabilístico adotado pela Fundação, os resultados 

reportados poderiam ser diferentes caso um tratamento diferente 

tivesse sido escolhido. A Comissão Executiva considera que as 

escolhas efetuadas são apropriadas e que as demonstrações 

da Fundação e o resultado das suas operações em todos os 

aspetos materialmente relevantes. Os resultados das alternativas 

analisadas de seguida são apresentados apenas para assistir o 

intenção de sugerir que outras alternativas são mais apropriadas.

3.4. Continuidade

coloquem em causa a continuidade da Fundação.

3.5. Principais fontes de incerteza das estimativas

As principais fontes de incerteza encontram-se detalhadas na 

4. ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS

2016 2015

Mobiliário de escritório 17.910

Depreciações do exercício  (2.245)             

Depreciações de exercícios anteriores  (8.458)             

7.207      

5. INVESTIMENTOS FINANCEIROS

2016 2015

750

Títulos: Custo 910.000

Variação de justo valor  102.900  

1.013.650

Energias de Portugal, S.A., as quais se encontram mensurados 

cotação de mercado no último dia de transação. No exercício 

 

6. ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS

Esta rubrica é analisada como segue:

2016 2015

Retenções na fonte e IVA 1.786

7. OUTRAS CONTAS A RECEBER E A PAGAR
 

Esta rubrica é analisada como segue:

2016 2015

ACRÉSCIMOS DE RENDIMENTOS

Juros de depósitos a prazo 2.344

ACRÉSCIMOS DE GASTOS

Estimativa de faturas a liquidar 874.173

Outros 1.267

875.440    

  

A rubrica Estimativa de faturas a liquidar corresponde a 

custos com atividades já desenvolvidas, mas cujas faturas ainda 

não foram rececionadas.  

  

NOTAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
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NOTAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

8. CAIXA E DEPÓSITOS BANCÁRIOS

   
2016

Depósito Início Vencimento Taxa bruta Montante

01-02-2016

11-10-2016 1.100.000

1.460.000

   
2015

Depósito Início Vencimento Taxa bruta Montante

01-02-2016

18-11-2016

2.210.000

Quanto à liquidez, é permitida a sua mobilização antecipada, parcial ou total, a qualquer momento da 

vigência do depósito a prazo, com penalização aplicada aos juros contados sobre o montante mobilizado 

no respetivo período em curso.

9. FUNDOS
 

Esta rubrica regista o Fundo Social da Fundação e corresponde à dotação inicial do BCP para a constituição da 

 

10. FORNECEDORES
 

liquidar a sociedades do Grupo BCP.

 

11. FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS

Esta rubrica é analisada como segue:

2016 2015

Trabalhos especializados 744.010

Outros fornecimentos e serviços 49.863

793.873    

de pessoal pelo BCP.

12. GASTOS COM O PESSOAL

sociais e aos encargos para a Segurança Social.
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13. SUBSÍDIOS, DOAÇÕES E LEGADOS À EXPLORAÇÃO
 

 

14. OUTROS GASTOS E PERDAS

Esta rubrica é analisada como segue:

2016 2015

Donativos concedidos 1.597.172

Quotas 2.000

Diversos 2.219 2.206

1.601.391

Na sequência da atividade da Fundação, no âmbito das suas diversas iniciativas culturais, 

educacionais e sociais, a Fundação assumiu compromissos de donativos futuros no montante de 

 

15.  JUROS E RENDIMENTOS SIMILARES OBTIDOS
 

Esta rubrica é analisada como segue:

2016 2015

Juros                      8.808

64.750 

73.558

  

16. PARTES RELACIONADAS 

2016

Parte relacionada
Acréscimos

(Nota 7)
Caixa e Depósitos

Bancários (Nota 8) 
Fornecedores

(Nota 10) 

Banco Comercial Português, S.A.

- - 6.061

2.344 2.494.775 22.430

 

2015

Parte relacionada
Acréscimos

(Nota 7)
Caixa e Depósitos

(Nota 8) 
Fornecedores

(Nota 10) 

Banco Comercial Português, S.A. 16.286

- -

11.042 2.394.363 19.872

 

NOTAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
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partes relacionadas: 

2016

Parte relacionada
Fornecimentos e 

serviços externos           
(Nota 11)

Juros e gastos 
similares suportados  

(Nota 15) 

Donativos 
(Nota 13)

Banco Comercial Português, S.A. 8.808 2.100.000

- -

269.489 8.808 2.100.000

2015

Parte relacionada
Fornecimentos e 

serviços externos           
(Nota 11)

Juros e gastos 
similares suportados  

(Nota 15) 

Donativos 
(Nota 13)

Banco Comercial Português, S.A.

- -

280.429 26.640 1.990.000

17. PASSIVOS CONTINGENTES

À data, não existem passivos contingentes e compromissos contratuais não reconhecidos.

18. FACTOS RELEVANTES OCORRIDOS DURANTE 2016
 

No ano de 2016, não ocorreu qualquer facto relevante a registar. 

 

19. ACONTECIMENTOS APÓS A DATA DE BALANÇO
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21RELATÓRIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL



Fundação Millennium bcp 

http://ind.millenniumbcp.pt/pt/Institucional/fundacao/Pages/fundacao.aspx

Fundação Millennium bcp

Sede: 

com estatuto de utilidade pública concedido 

Serviços:

1100-060 Lisboa

fundacao@millenniumbcp.pt
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